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Plano Quadrienal depende de mais verba 
`, Fábio Bruno chama comunidade a cobrar recursos que garantirão a nova escola 

j A pressão da comunidade so-
bre a Assembléia Nacional 
Constituinte, de modo a garan-
tir mais verbas para escolas pú-
blicas, é indispensável à im-
plantação do Plano Quadrienal 
de Educação. Quem pensa as-
sim é o secretário de Educação, 
Fábio Bruno, que ontem rece-
beu os estudos das 10 comissões 
regionais encarregadas de ope-
racionalizar o projeto, com su-
gestões coletadas nos vários nú-
cleos da rede pública de ensino. 

Bruno considera que o Plano 
possibilitará o resgate do ensino 
público e a democratização da 
escola, mas vinculou tais propó-
sitos ao sucesso do governador 
José Aparecido na obtenção de 
mais recursos. Ele convocou 
pais, professores e estudantes a 
contituir um grupo de pressão 
sobre a Constituinte, garantin-
do a elevação — dos atuais 13% 
para 18% — do percentual do or-
çamento da União destinado à 
educação. 

MUDANÇAS 

Os estudos das comissões re-
gionais foram entregues em so-
lenidade realizada no gabinete 
do secretário, com a participa-
ção de diretores e professores, 
dirigentes da União Metropoli-
tana de Estudantes Secundaris-
tas e do diretor-executivo da 
Fundação Educacional, José 
Quintas. 

No discurso, Bruno enfatizou 
as dificuldades para operacio-
nalizar o Plano Quadrienal e o 
próprio propósito de mudar o 
sistema educacional público, 
através do "compromisso com 
a democracia e com a socializa- 

ção da educação". O Plano pro-
põe o restabelecimento da esco-
la de tempo integral, "que a 
orientação imposta à educação 
nos últimos 20 anos e o cresci-
mento de Brasília fizeram aca-
bar". 

O projeto prevê modificações 
no ensino noturno e no supleti-
vo, adequando-os às necessida-
des da clientela — geralmente 
adultos que trabalham e têm 
pouco tempo para estudar. Ou-
tro aspecto importante é a re-
gionalização dos currículos, 
adequando-os às característi-
cas de cada núcleo da Fundação 
Educacional. 

RETOMADA 

O Plano propõe a retomada 
da experiência de escolas-
parques, que permitem aos alu-
nos o desenvolvimento de vá-
rias atividades de fundo peda-
gógico fora da sala de aula. E 
embora Fábio Bruno tenha con-
dicionado a execução total do 
Plano à multiplicação dos re-
cursos, os integrantes da comis-
são partilham do otimismo que 
marcou seu discurso. "Sonhar 
nunca foi em vão", afirmou 
Cleõnia Junqueiro, professora 
em Planaltina. 

As sugestões das regionais se-
rão encaminhadas a uma co-
missão de triagem, a quem ca-
berá compatibilizá-las com as 
linhas gerais do Plano, elabora-
do por técnico da Secretaria de 
Educação. Eles cuidarão tam-
bém da redação final do proje-
to, enviando-o posteriormente 
para o secretário Fábio Bruno. 
Não há prazo definido para a 
conclusão do trabalho. 


